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R E SUMO 

 

Em 2019 começava de maneira local na China o incentivo a medidas de isolamento social e o 

uso de máscaras para evitar a contaminação em massa pelo Novo Coronavírus (COV ID-19). 

Tal epidemia se tornou então uma pandemia, e atingiu o Brasil, que precisou realizar medidas 

para a segurança de seus habitantes. Durante esse processo, as aulas foram paralisadas, porém 

posteriormente retornaram em um modelo nunca usado antes em larga escala, o Ensino Remoto 

Emergencial (ERE). Este trabalho teve como objetivo avaliar as dificuldades no processo de 

ensino-aprendizagem na disciplina de física no período em que o ERE era a principal medida 

utilizada no Ceará e estabelecer conexões com as dificuldades vivenciadas pelos professores. 

O instrumento utilizado para a coleta dos dados foi um questionário padronizado, constituído 

por perguntas abertas e fechadas, respondido online (Google Forms) e sem a presença do 

pesquisador. Os dados investigados foram sobre as aulas: motivação, desenvolvimento das 

aulas, sequê ncia didática, participação, recursos digitais, acompanhamento das aulas síncronas, 

didática da aula, interação e ERE (críticas, desempenho e dificuldades); e sobre o professor: 

aprendizado, dificuldades e perfil. A  amostra deste trabalho foi constituída por 18 alunos 

regularmente matriculados no primeiro ano do curso de L icenciatura em Física da Universidade 

Federal do Ceará, no segundo semestre de 2023. Os resultados mostraram, em sua maioria, uma 

associação entre as dificuldades discentes e docentes, ressaltando a possibilidade da inserção, 

no ensino presencial, de recursos digitais nas práticas docentes pós-pandemia, com menor 

resistê ncia da comunidade educacional e dificuldades metodológicas e tecnológicas. 

 

Palavras-chave: pandemia; ensino emergencial remoto; aula de física; dificuldades de 

aprendizagem. 
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ABST R ACT  

 
In 2019, China began to encourage social isolation measures and the use of masks to prevent 

mass contamination by the New Coronavirus (COV ID-19). This epidemic then became a 

pandemic and reached Brazil, which had to take measures to ensure the safety of its inhabitants. 

During this process, classes were paralyzed, but later returned in a model never used before on 

a large scale, Emergency Remote Teaching (ERT). The aim of this study was to assess the 

difficulties in the teaching-learning process of Physics during the period when ERT was the 

main measure used in the state of Ceará, and to establish connections with the difficulties 

experienced by teachers. The instrument used to collect the data was a standardized 

questionnaire, consisting of open and closed questions, answered online (Google Forms) and 

without the presence of the researcher. The data investigated concerned the classes: motivation, 

class development, didactic sequence, participation, digital resources, monitoring of 

synchronous classes, class didactics, interaction and ERT (criticism, performance and 

difficulties); and the teacher: learning, difficulties and profile. The sample for this study 

consisted of 18 students regularly enrolled in the first year of the Undergraduate Degree in 

Physics at the Federal University of Ceará, Brazil, in the second semester of 2023. The results 

showed, in their majority, an association between student and teacher difficulties, highlighting 

the possibility of inserting digital resources into face-to-face teaching practices post-pandemic, 

with less resistance from the educational community and methodological and technological 

difficulties. 

 

K eywords: pandemic; emergency remote teaching; physics class; learning difficulties. 
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1 INT R ODUÇ Ã O 

 

Em dezembro de 2019, a China adotou medidas de isolamento social e o uso de 

máscaras por seus habitantes para barrar a emergente epidemia do Novo Coronavírus (COV ID-

19). Tempos depois, o que era uma epidemia localizada tornou-se uma pandemia e, em 

fevereiro de 2020, o Brasil teve seus primeiros casos confirmados. Com isso, os governadores 

dos estados passaram a adotar medidas para frear a disseminação da doença, o que refletiu em 

diversas áreas da sociedade, principalmente na educação. No estado do Ceará, o governador 

Camilo Santana, por meio do Decreto no 33.510, de 16 de março de 2020, determinou a 

suspensão por 15 (quinze) dias de atividades educacionais presenciais em todas as escolas de 

educação básica (formada pela educação infantil, ensino fundamental e médio), escolas 

profissionalizantes, e instituições de ensino superior (compostas por Universidades, Institutos 

Federais de Ensino Superior, Centro Universitários e Faculdades) (CEARÁ , 2020a). 

Diante da suspensão decretada pelo governador, as escolas se viram em uma 

situação inesperada; algumas escolas deram férias, na expectativa de que o Decreto não fosse 

prorrogado, e outras paralisaram totalmente suas atividades para gerenciar esse momento de 

crise. É  certo que, posteriormente, com as prorrogações do Decreto, as escolas adotaram um 

meio de ensino até então jamais utilizado em larga escala como nesse período: as aulas remotas. 

Desta forma, diversas dificuldades apareceram tanto para os docentes como para os discentes, 

que tiveram que se adequar à nova realidade que se apresentava. 

Diante desse contexto, o sistema de ensino e aprendizagem já bem estabelecido 

passou por uma drástica mudança, o que prejudicou a práxis dos professores e o aprendizado 

dos estudantes. Assim, todos tiveram que se adaptar, e superar tais dificuldades. Até mesmo os 

professores que estavam acostumados à realidade de um ensino a distância (EaD) precisaram 

se readaptar ao ensino remoto. Com efeito, o EaD é uma modalidade de ensino bem estabelecida 

no Brasil que consiste no apoio de tutores de forma síncrona (presencial) e assíncrona, carga 

horária diluída em atividades que envolvem diferentes recursos midiáticos e em tempos 

diferentes. Já o ensino remoto “proporciona o contato virtual diário com o professor da 

disciplina” (SANTOS JUNIOR; MONTEIRO, 2020, p. 5). 

No que tange à popularização do Ensino Remoto Emergencial (ERE) entre as 

escolas do Ceará, há problemas evidentes causados pela não paralisação do processo educativo 

no período da crise da COV ID-19. A  maioria dos setores da sociedade foi paralisada. No 

entanto, a educação, com o suposto argumento de conter e diminuir os danos, não podia parar. 

Tal argumento expõe a crítica situação em que estamos, pois, de fato, se tal decisão teve como 
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objetivo conter danos, os impactos da aula remota sem levar em conta as desigualdades 

existentes no Brasil, de modo que muitos alunos nem mesmo conseguiam assistir à aula ou ter 

acesso aos materiais disponibilizados devido à falta de acesso ao meio virtual, repercutirá nas 

gerações futuras. 

 
Tudo isso é extremamente importante em uma realidade em que há mais de 4,5 
milhões de brasileiros sem acesso à internet banda larga e mais de 50% dos domicílios 
da área rural não possuem acesso à internet. Em uma realidade em que 38% das casas 
não possuem acesso à internet e 58% não tê m computador. (ANDES-SN, 2020, p. 14). 

 

 

Tal tema deve ser estudado e analisado com maior afinco, tendo em vista que, 

segundo dados da UNESCO (2020), cerca de 1 bilhão e 600 milhões de estudantes foram 

afetados ativamente pela pandemia por conta do fechamento completo e conjunto das escolas 

de mais de 194 países. Ademais, tal processo de fechamento das escolas influenciou ativamente 

na estrutura do lar, uma vez que os pais que também estavam trabalhando de casa se depararam 

com uma nova função, o acompanhamento escolar dos filhos. 

Nesse cenário, faz-se necessário averiguar e analisar de maneira crítica as 

consequê ncias do período pandê mico para o ensino-aprendizagem dos jovens do Brasil, com o 

fito de compreender e conhecer as lacunas deixadas na educação, para que, de maneira eficaz, 

seja possível idealizar e realizar ações de resolução de tal problemática. Ademais, o tema 

permite conhecer ainda mais as dificuldades de compreensão dos alunos, principalmente no que 

tange à disciplina de Física, para que tais dificuldades não se propaguem para outras esferas 

educacionais. 

O objetivo deste trabalho de conclusão de curso, portanto, é avaliar as dificuldades 

do ensino-aprendizagem na disciplina de Física no período em que o Ensino Remoto 

Emergencial (ERE) era a principal medida utilizada no Ceará, e tentar estabelecer conexões 

com as dificuldades também vivenciadas pelos professores de Física. 
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2 R E V ISÃ O DE  L IT E R AT UR A 

 

A  pandemia de COV ID-19, causada pelo vírus SARS-CoV -2, iniciou-se na China 

em novembro de 2019, mais especificamente em Wuhan. Posteriormente essa epidemia foi se 

mostrando muito transmissível e de certa maneira letal, e o que era uma epidemia rapidamente 

se espalhou pelo mundo todo, tornando-se uma pandemia. Por esta razão, os países começaram 

a organizar-se para combater esse vírus. No Brasil, o primeiro caso ocorreu no dia 26 de 

fevereiro de 2020, na cidade de São Paulo, mas rapidamente se espalhou por todo o território 

nacional, o que trouxe incertezas para todas as pessoas. 

Para maior eficiê ncia no combate à disseminação da COV ID-19, a Organização 

Mundial de Saúde (OMS) recomendou que os países fizessem isolamento social, que as pessoas 

evitassem aglomerações e que os hábitos pessoais de higiene fossem intensificados (OMS, 

2020). Para este fim, foi determinada a suspensão das aulas e o fechamento de diversas escolas 

e universidades como medida preventiva de contaminação e propagação do vírus. O início da 

pandemia de COV ID-19 trouxe diferentes impactos no mundo todo, principalmente porque não 

havia planos estratégicos para o enfrentamento de uma pandemia desse tipo (FREITAS; 

NAPIMOGA; DONALISIO, 2020). Entretanto, levando em consideração a importância da 

educação e as consequê ncias negativas que essa medida traria na sociedade, fez-se necessário 

repensar formas de atender a todos com a promoção de uma educação de qualidade, de maneira 

igualitária e segura à preservação da vida. 

Como mencionado anteriormente, a recomendação da OMS para o combate da 

doença foi para que os países fizessem isolamento social, que as pessoas evitassem 

aglomerações e que os hábitos pessoais de higiene fossem intensificados. Porém, no Brasil, 

muito se discutiu durante esse período qual seria a melhor maneira de combater o vírus e, ao 

mesmo tempo, não afetar o crescimento econômico do país, tendo em vista as recomendações 

restritivas da OMS. Por fim, tal escolha ficou a cargo dos governadores dos estados e a maior 

parte do país acolheu aquilo que ditava o órgão de saúde mundial. 

Com a chegada dessa nova realidade da COV ID-19, os impactos em toda a 

sociedade foram gigantescos. Havia uma grande incerteza, pois o mundo todo estava passando 

por uma situação nova, e não havia planos estratégicos para o enfrentamento de uma pandemia 

dessa magnitude (FREITAS; NAPIMOGA; DONALISIO, 2020). Nesse contexto, a educação, 

assim como vários outros setores, teve que se reinventar e encontrar novas formas de dar 

prosseguimento ao ano planejado. Foi determinada a suspensão das atividades e das aulas em 
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escolas e universidades para conter a disseminação da doença, contudo essa suspensão não foi 

caracterizada pela paralisação das atividades de ensino como um todo, pois as atividades 

presenciais foram substituídas pelas remotas, mediadas por ferramentas digitais, com anuê ncia 

do Ministério da Educação (MEC). Essa medida foi adotada com o argumento de que a 

educação não podia parar, num pensamento completamente performista que estabelece a 

educação como uma posição social de metas a serem cumpridas, sem se preocupar com o 

processo educativo (SARAIV A; TRAV ERSINI; LOCK MANN, 2020).  

 
A performatividade instala-se na educação por meio de uma ânsia gerencialista de 
controlar resultados. Nessa perspectiva, podemos pensar que os principais danos que 
a suspensão das aulas traria seriam justamente na queda da produtividade educacional. 
(SARAIV A, TRAV ERSINI; LOCK MANN, 2020, p. 6). 

 

Outro motivo para a continuidade das aulas no modelo remoto foi o fator financeiro, 

levantado principalmente pelas escolas privadas, uma vez que as mensalidades deveriam 

continuar sendo pagas. O regime de atividades escolares remotas foi permitido a partir de 19 de 

março de 2020, por meio da Resolução CEE – CE nº 481, sem determinar data limite para o 

término (CEARÁ , 2020b). 

Com a Portaria n° 343/2020 de 17 de março de 2020, do MEC, ficou instituído que 

as atividades presenciais seriam substituídas, de maneira provisória, pelas atividades remotas, 

utilizando meios e tecnologias de informação e comunicação, considerando a legislação em 

vigor (BRASIL , 2020). Para tanto, ficou evidente a diferença entre ensino remoto e a distância, 

a saber: o ensino remoto não se trata de uma modalidade de ensino, mas uma solução temporária 

que permitia a continuidade das atividades acadê micas, adotado para minimizar os prejuízos da 

interrupção das atividades acadê micas presenciais. Assim, há no ensino remoto uma 

transposição da sala de aula para o ambiente virtual. A  EaD, por sua vez, é uma modalidade de 

ensino que pressupõe o apoio de tutores de forma atemporal, carga horária diluída em diferentes 

recursos midiáticos e atividades síncronas e assíncronas, tendo como uma das suas principais 

características a flexibilidade de horário para estudo. 

Diante do exposto, faz-se necessária uma reflexão acerca da desigualdade entre os 

estudantes no que toca o acesso aos recursos tecnológicos e à internet, considerando que, 

certamente, um dos principais problemas para docentes e discentes foi a adaptação ao ambiente 

virtual. Essa necessidade de adaptação tecnológica urgente também foi alvo de cursos e 

especializações sugeridos pelas escolas (JOY E; MOREIRA; ROCHA, 2020). Nesse contexto 

da ida para o meio virtual surge o problema da internet, que tantas vezes se apresentava como 
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uma conexão instável e lenta tanto para professores como para alunos (BORBA et al., 2020 

apud SANTOS; OLIV EIRA; SOARES, 2021). De acordo com Moreira, Henriques e Barros 

(2020, p. 354), “uma sala de aula virtual vazia trata-se de uma vivê ncia insignificante para o 

aluno, uma sala sem presença social e cognitiva torna-se inevitavelmente um espaço ‘sem 

vida’”.  

Devido à pandemia de COV ID-19, fazia-se necessário o surgimento de um novo 

modelo de abordagem, com novas estratégias pedagógicas, capaz de atingir o aluno em sua 

própria casa. Esse fator trouxe sentimentos de incerteza, angústia, questionamentos e 

sobrecarga de trabalho (NEV ES et al., 2021). 

De acordo com Santos, Oliveira e Soares (2021), com as atividades educacionais 

remotas emergenciais e o trabalho em casa, muitos professores relataram tensão com relação às 

metodologias e práticas de ensino desenvolvidas por eles, bem como a pressão para a utilização 

de tecnologias que alguns não tinham a aptidão e/ou formação necessária para colocar em 

prática. Assim, alguns professores desencadearam a síndrome do esgotamento profissional, 

ocasionada pelas altas demandas e pela pressão no trabalho docente, agravada por fatores 

emocionais e pessoais, tais como os impactos causados pela COV ID-19 (confinamento, 

ansiedade, depressão, alta taxa de mortalidade, hospitalização e/ou mortes de familiares e 

amigos) e a nova vida cotidiana em isolamento social (afazeres domésticos, relacionamentos 

familiares, afetividade e conflitos). 

A lém disso, um problema que já era foco da atenção dos docentes mesmo antes da 

pandemia se tornou ainda pior: o engajamento dos alunos. A  comunicação e interação 

presencial são fundamentais para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem (FREIRE, 1977 

apud SANTOS; OLIV EIRA; SOARES, 2021) e tal comunicação, ao acontecer no meio virtual, 

trouxe inúmeras dificuldades ao processo. É  certo que os professores tentaram vencer essa 

dificuldade de diversas formas, muito criativas, como pude verificar na minha vivê ncia na 

residê ncia pedagógica na Escola Estadual de Ensino Médio Dr. César Cals, como, por exemplo, 

acessar a plataforma Y outube e pedir aos alunos que escolhessem a música que começaria o 

dia, antes de começar realmente o tempo de aula. Outros professores fizeram uso da ferramenta 

K ahoot para engajar os alunos com perguntas referentes ao conteúdo trabalhado, como 

verificado na minha vivê ncia na residê ncia pedagógica. 

Até a presente data deste trabalho, poucos são os artigos que tratam sobre o ponto 

de vista dos estudantes durante a pandemia, principalmente no que tange a sua relação de 

aprendizagem com o ensino de Física.   
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3 ME T ODOL OGIA 

 

O estudo proposto neste trabalho foi realizado a partir de uma pesquisa de 

observação direta extensiva, por meio da aplicação de um questionário (MARCONI; 

LAK ATOS, 2017) que teve como finalidade avaliar as dificuldades do ensino-aprendizagem 

na disciplina de Física por parte dos estudantes durante o período de aplicação do ERE nas 

escolas do Ceará. Buscamos ainda estabelecer conexões com as dificuldades também 

vivenciadas pelos professores de Física relatadas em estudos publicados. 

Para constituir o universo de estudo deste trabalho, foi estabelecido como 

população os alunos regularmente matriculados do curso de L icenciatura em Física da 

Universidade Federal do Ceará (UFC) no segundo semestre de 2023, por se tratarem de alunos 

que cursaram o Ensino Médio durante o período do ERE, em decorrê ncia da pandemia de 

COV ID-19. 

Pela natureza do estudo, o questionário foi considerado o instrumento mais 

adequado para a coleta dos dados, por garantir o anonimato, ser de fácil aplicação, abranger a 

população, poder ser respondido em hora mais favorável para o sujeito do estudo, assegurar a 

uniformidade das informações e obter respostas de forma mais rápida e precisa (MARCONI; 

LAK ATOS, 2017). 

Foi elaborado um questionário padronizado, constituído por perguntas fechadas e 

abertas, para ser respondido sem a presença do pesquisador. O questionário foi aplicado de 

forma online por meio da ferramenta Google Forms. Antes da aplicação, foram explicitados os 

propósitos do estudo: coleta de dados para um trabalho de conclusão de curso de graduação que 

visa investigar os impactos no processo ensino-aprendizagem do ERE, com foco nas aulas de 

Física do Ensino Médio. O questionário foi dividido em duas seções: a primeira relacionada às 

aulas; a segunda ao desempenho do professor. Foram disponibilizadas 14 questões por seção, 

sendo 11 delas relacionadas às aulas (perguntas fechadas) e trê s relacionadas ao professor (duas 

fechadas e uma aberta). 

O questionário (Apê ndice A) abordava os seguintes itens: 

Seção 1 – Aulas: motivação, desenvolvimento das aulas, sequê ncia didática, 

participação, recursos digitais, acompanhamento das aulas síncronas, didática da aula, interação 

e ERE (críticas, desempenho e dificuldades). 

Seção 2 – Professor: aprendizado, dificuldades e perfil. 
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Foi estabelecido como tempo de espera do questionário trê s semanas a partir da data 

do envio eletrônico, por considerar tempo hábil para o seu preenchimento, levando em 

consideração o acúmulo de atividades acadê micas dos alunos e a quantidade de informações 

solicitadas. 

Dessa forma, a amostra deste trabalho foi constituída por 18 alunos regularmente 

matriculados no primeiro ano do curso de L icenciatura em Física da Universidade Federal do 

Ceará, precisamente no segundo semestre de 2023. 

Para a análise dos dados coletados foi utilizada a estatística descritiva, com a 

descrição de dados nominais e ordinais, sendo apresentados os valores absolutos (números) e 

porcentagem por categoria (distribuição), por meio de gráficos setoriais (“pizzas”) e de colunas 

(barras verticais e horizontais). 
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4 R E SUL T ADOS E  DISCUSSÕ E S 

 

Neste capítulo, apresentamos os resultados obtidos na forma de figuras, bem como 

a descrição, a interpretação, os comentários dos resultados e, quando possível, estabelecemos 

uma comparação entre estes resultados e aqueles colhidos quando de nossa pesquisa na 

literatura especializada. 

Dessa forma, pretendemos atingir o objetivo deste trabalho, que é avaliar as 

dificuldades do ensino-aprendizagem na disciplina de Física no período em que o ERE era a 

principal medida utilizada no Ceará, e tentar estabelecer conexões com as dificuldades também 

vivenciadas pelos professores de Física, tendo como parâmetro uma amostra de 18 alunos 

regularmente matriculados no primeiro ano do curso de L icenciatura em Física da Universidade 

Federal do Ceará, precisamente no segundo semestre de 2023. 

 

Figura 1 – Motivação das aulas online durante o ERE

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Observamos, por meio da Figura 1, que para a maior parte dos alunos da amostra 

estudada (77,8%) as aulas online, durante o ERE, não foram motivadoras, divergindo assim de 

22,2%, que as consideraram motivadoras.  

Encontramos considerações sobre a motivação dos alunos durante o ensino remoto 

na pandemia de COV ID-19 em Marcelino et al. (2020) e Costa et al. (2021). Por meio de um 

estudo de caso, Marcelino et al. (2020) buscaram verificar a motivação dos alunos durante o 

período de acompanhamento remoto em uma escola municipal, localizada em Natal/RN, tendo 

constatado que é significativa a sua desmotivação quanto às aulas remotas. Também ficou 

evidente que a grande maioria dos alunos prefere o ensino presencial, rejeitando quase que por 

unanimidade o ensino remoto ofertado na escola.  
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No estudo realizado por Costa et al. (2021) com alunos de uma escola pública de 

Carapebus/RJ , foi constatado que 18,3% deles não se sentiam motivados a estudar em tempo 

de pandemia, 38,3% referiram motivação e 43,3% responderam que sentiam motivação apenas 

às vezes.  

 

Figura 2 – Desenvolvimento das aulas online durante o ERE  

  
Fonte: Elaboração própria. 

 

Pudemos constatar, por meio da Figura 2, que a maior parte dos alunos da amostra 

estudada (61,1%) não considerou que as aulas foram bem desenvolvidas, diferente de 39,9% 

dos alunos, que as consideraram bem desenvolvidas.  

Para Bao (2020), não houve tempo hábil para que os professores pudessem traçar 

um planejamento adequado para o ERE, além do fato de que muitos deles não tinham 

experiê ncia no ensino online e/ou apoio na utilização da tecnologia no ensino. 

Saraiva, Traversini e Lockmann (2020) ressaltam que, inicialmente, no Rio Grande 

do Sul foram delegados aos professores como adaptar as atividades presenciais para atividades 

remotas, pois tanto a rede de ensino quanto a própria escola não organizaram planejamentos ou 

orientações de como os mesmos poderiam proceder durante o ERE. 

 

Figura 3 – Acompanhamento da sequê ncia didática das aulas online durante o ERE

 
Fonte: Elaboração própria. 
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V erificamos, por meio da Figura 3, que a maior parte dos alunos da amostra 

estudada (55,6%) conseguiu acompanhar a sequê ncia didática das aulas, sendo que 44,4% deles 

não teve ê xito no acompanhamento.  

Considerando que muitos alunos apresentam dificuldade para se concentrar na aula 

online, Bao (2020) propõe como estratégia a divisão do conteúdo programático em diferentes 

tópicos, porém em unidades menores, em uma abordagem modular, cada um com duração entre 

20-25 minutos, para ajudar os alunos no acompanhamento da sequê ncia didática das aulas 

remotas. 

No estudo realizado por Marques e Fraguas (2020) em um colégio estadual de 

ensino médio de Curitiba/PR, 47% dos alunos relataram dificuldade para acompanhar as aulas 

pelos aplicativos disponíveis no período de pandemia, 33% não tiveram dificuldade e para 20% 

foi indiferente. 

 

Figura 4 – Participação das aulas online durante o ERE

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

De acordo com a Figura 4, a maior parte dos alunos da amostra estudada (83,3%) 

não se sentia ativa durante as aulas, diferente da percepção de 16,7% dos alunos, que se 

consideraram ativos. 

Machado, Bilessimo e Silva (2021) ressaltam a preocupação dos professores quanto 

à participação mais ativa dos alunos no ERE. Para tanto, se faz necessário incentivar a utilização 

das tecnologias digitais e o estabelecimento das relações sociais por meio da voz, vídeo e texto. 

De acordo com os autores, para uma participação ativa na aula online são necessárias aos alunos 

do Ensino Fundamental II e Médio trê s competê ncias digitais, a saber: utilização básica do 

computador (desktop) e/ou dispositivo móvel, letramento digital e comunicação por meio de 

videoconferê ncia. 
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Figura 5 – Estímulo à utilização de diversos recursos digitais nas aulas online durante o ERE 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

A  Figura 5 mostra que a maior parte dos alunos da amostra estudada (83,3%) 

afirmou que foi estimulada a utilizar diversos recursos digitais durante as aulas, diferentemente 

de 16,7% dos alunos. 

Os estudos de Gomes e Carvalho (2020) ressaltam a utilização pelos professores de 

uma pluralidade de estratégias educacionais mediadas por recursos digitais para facilitar o 

processos de transmissão do conhecimento, tais como Google Meet, Google Classroom, 

Y outube, WhatsApp, Padlet (mural interativo), livros digitais, Mentimeter (nuvens de ideias), 

gamificação, videoaulas, entre outros. 

Para Sousa et al. (2022), as ferramentas Google foram as mais utilizadas durante o 

ERE, em decorrê ncia do seu fácil acesso ou manuseio, ou ainda pelo acesso gratuito. As redes 

sociais também foram utilizadas nas aulas, como o Instagram e o Facebook, assim como o 

Y outube e o WhatsApp. 

 

Figura 6 – Cansaço no acompanhamento das aulas online síncronas durante o ERE

  
Fonte: Elaboração própria. 

 
De acordo com a Figura 6, a maior parte dos alunos da amostra estudada (88,9%) 

relatou que as aulas síncronas online eram cansativas, divergindo de 11,1% dos alunos. 
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Para manter a interação e favorecer o processo de aprendizagem na aula online, Bao 

(2020) e Gomes e Carvalho (2020) consideram importante intercalar momentos instrucionais 

com pausas programadas para o aluno absorver o conteúdo ministrado. 

 

Figura 7 – Aprovação da didática das aulas online durante o ERE 

  
Fonte: Elaboração própria. 

 

A  Figura 7 mostra que a maior parte dos alunos da amostra estudada (55,9%) não 

aprovou a didática das aulas online, sendo que 44,4% dos alunos a aprovaram. 

Segundo o estudo de D’Ambrosio e Ferrete (2022), que relata a percepção dos 

alunos da 1ª série da rede pública do Estado de Sergipe sobre as aulas remotas no ERE, dos 44 

alunos participantes, 56,8% gostaram das aulas remotas e 43,2% não gostaram, indicando assim 

aprovação das aulas remotas. Também é importante pontuar que, embora os resultados tenham 

indicado alguns problemas com a internet, o ERE favoreceu as práticas educacionais. 

 

Figura 8 – Sentimento de solidão nas aulas online durante o ERE

  
Fonte: Elaboração própria. 

 

V erificou-se, por meio da Figura 8, que a maior parte dos alunos da amostra 

estudada (61,1%) relatou que se sentiram solitários nas aulas, diferente de 38,9% deles. 

Em pesquisa realizada por A lves e Cabral (2021), ao questionar os sentimentos mais 

recorrentes durante o ERE, os negativos se sobressaíram. Dentre os sentimentos negativos, a 
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angústia e a solidão foram os que apresentam maior frequê ncia, o que reafirma as dificuldades 

apresentadas pelos alunos e como estes se viam sozinhos diante das dificuldades.  

Ao analisar a aula online, Moreira, Ferreira e A lmeida (2013 apud MOREIRA ; 

HENRIQUES; BARROS, 2020) verificaram que a sala de aula virtual pode comprometer a 

vivê ncia social e cognitiva, tornando-se um espaço vazio de vida e de desenvolvimento. 

 

Figura 9 – Críticas quanto ao ERE 

   
Fonte: Elaboração própria. 

 

Observamos, por meio da Figura 9, que a maior parte dos alunos da amostra 

estudada (61,1%) tê m críticas com relação ao ERE, sendo que 38,9% deles não pontuaram 

críticas. 

Nos estudos de Saviani e Galvão (2021), as críticas referidas por parte dos alunos 

são pouco ensino, conteúdo e diálogo, assim como pouca carga horária e aprendizagem, e, em 

contrapartida, muitas tarefas. 

 

Figura 10 – Sentimento de prejuízo durante o período do ERE

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Pudemos constatar, por meio da Figura 10, que a maior parte dos alunos da amostra 

estudada (83,3%) se sentiu prejudicada durante o período do ERE, diferente de 16,7% dos 

alunos, que não relataram prejuízos.  
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Barbosa, Anjos e Azoni (2022) consideram que a rápida mudança do ensino 

presencial para o ERE gerou prejuízo por diversos fatores, incluindo renda familiar e tempo de 

instrução, que foi reduzido, principalmente na execução das atividades propostas. 

 

Figura 11 – Responsáveis pela maior parte das dificuldades relacionadas ao ERE

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Conforme os dados da Figura 11, a maior parte das dificuldades relacionadas ao 

ERE recai, por ordem decrescente de frequê ncia, sobre os alunos (50%), professor (11,1%) e 

outros (38,9%). 

A lves e Cabral (2021) referem sentimentos negativos dos alunos durante o ERE, 

sendo provavelmente a causa mais significativa para um certo desligamento dos alunos face à 

matéria dada a sensação de não estar preparado para o estudo online. 

 

Figura 12 – Impacto das aulas online preparadas pelo professor durante o ERE no 
aprendizado dos alunos (1 – muito negativo; 5 – muito positivo)

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Conforme a Figura 12, para 44,4% dos alunos respondentes as aulas online 

preparadas pelos professores durante o ERE não impactaram nem negativamente e nem 
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positivamente no aprendizado, para 27,8% impactaram negativamente e, para outros 27,8%, 

impactaram positivamente. 

Conforme Anjos (2022), foram significativos os desafios dos professores no ERE 

com relação à aprendizagem dos alunos, que buscaram se empenhar e se adaptar às aulas online 

por meio da comunicação virtual e de diversas estratégias de linguagem adotadas para não 

impactar negativamente no aprendizado do aluno. 

 

Figura 13 – Principais dificuldades dos professores com relação ao ERE 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Na Figura 13 verificamos que, conforme a impressão dos alunos, 50% dos 

professores apresentaram dificuldades metodológicas com relação ao ERE, 22,2% 

tecnológicas, 16,6% metodológicas e tecnológicas, 5,6% estruturais e 5,6% de interação. 

Estes dados são corroborados por Anjos (2022), pois, segundo pesquisa realizada 

com professores, mesmo que alguns deles possuíssem domínio prévio da tecnologia, um dos 

grandes desafios é aplicar tais práticas de forma a gerar uma integração maior entre os discentes. 

 

Figura 14 – Perfil do professor nas aulas online durante o ERE 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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Na Figura 14 verificou-se que, conforme a impressão dos alunos, os professores nas 

aulas online durante o ERE se mostraram, por ordem decrescente de frequê ncia, desmotivados 

(55,6%), inaptos para o ERE (50%), dispostos (44,4%), confusos (38,9%), cansados (33,3%), 

tranquilos (27,8%), motivados (22,2%) e aptos para o ERE (16,7%).  

Como colocam Saraiva, Traversini e Lockmann (2020):  

 
A docê ncia nos tempos de pandemia é uma docê ncia exausta, ansiosa e preocupada. 
Que quer acertar, mas que avança no meio da incerteza e da adversidade – e que não 
tem a menor ideia do caminho. Como todos, os professores estão imersos em uma 
névoa e seguem através dela, buscando fazer o melhor, mas sem garantias. 
(SARAIV A; TRAV ERSINI; LOCK MANN, 2020, p. 17). 

 

Corroborando a conclusão dos autores citados, conforme apresentado nos dados 

coletados, pode-se constatar que a percepção dos alunos era de professores desmotivados, 

cansados, confusos, mas dispostos.  
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5 CONCL USÃ O 

 

A  partir dos resultados que obtivemos, visando avaliar as dificuldades do ensino-

aprendizagem na disciplina de Física no período em que o ERE era a principal medida utilizada 

no Ceará, e tentar estabelecer conexões com as dificuldades também vivenciadas pelos 

professores de Física, tendo como parâmetro uma amostra de 18 alunos regularmente 

matriculados no primeiro ano do curso de L icenciatura em Física da Universidade Federal do 

Ceará, no segundo semestre de 2023, é possível estabelecer as seguintes conclusões: 

Com relação às questões relacionadas às aulas online durante o ERE, a maior parte 

dos alunos: 

 As aulas não foram motivadoras e bem desenvolvidas. As aulas síncronas online 

eram cansativas, contudo foi possível acompanhar a sequê ncia didática das 

mesmas;  

 Sentiu-se solitária e não ativa;  

 Não aprovou a didática utilizada, contudo os alunos eram estimulados a utilizar 

diversos recursos digitais durante as aulas. 

Considerando o ERE, temos que a maior parte dos alunos: 

 Tem críticas ao ensino; 

 Sentiu-se prejudicada;  

 Considera-se responsável pelas dificuldades relacionadas ao ensino.  

Quanto ao professor no ERE, para a maior parte dos alunos: 

 As aulas online preparadas não impactaram nem negativamente e nem 

positivamente a sua aprendizagem; 

 As dificuldades apresentadas nas aulas eram metodológicas; 

 Os professores estavam dispostos, desmotivados, confusos e inaptos para o 

ERE. 

Portanto, concluímos ressaltando que o ERE não foi uma situação estudada e/ou 

programada, mas surgiu em decorrê ncia da pandemia de COV ID-19 para atender a um 

momento específico de desafio e aprendizagem, que com certeza contribuiu para uma reflexão 

sobre a inserção, no ensino presencial, de recursos digitais nas práticas docentes pós-pandemia, 

com menor resistê ncia da comunidade educacional e dificuldades metodológicas e 

tecnológicas. 
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APÊNDICE  A – FOR MUL Á R IO DE  PE SQUISA 

 

Esse Google Forms tem como objetivo coletar dados que serão utilizados em um Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) que investiga o Ensino Remoto Emergencial (ERE) durante o 

período pandê mico da COV ID-19. 

As perguntas que se seguem terão como foco principal as aulas de Física realizadas durante 

esse período. 

A  primeira seção de perguntas diz respeito às aulas. A  segunda seção diz respeito ao professor 

que ministrou essas aulas. 

 

1ª Seção – Sobre as aulas 

Todas as perguntas são obrigatórias. Responda apenas Sim ou Não. 

 

01. As aulas eram motivadoras?* 

(   ) Sim  (   ) Não 

 

02. As aulas eram bem desenvolvidas?* 

(   ) Sim  (   ) Não 

 

03. V ocê  conseguia acompanhar a sequê ncia didática na aula?* 

(   ) Sim  (   ) Não 

 

04. V ocê  se sentia ativo nas aulas?* 

(   ) Sim  (   ) Não 

 

05. V ocê  foi estimulado a utilizar recursos digitais durante as aulas?* 

(   ) Sim  (   ) Não 

 

06. Acompanhar as aulas síncronas era cansativo?* 

(   ) Sim  (   ) Não 

 

07. V ocê  aprovava a didática das aulas?* 

(   ) Sim  (   ) Não 
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08. V ocê  se sentia solitário nas aulas?* 

(   ) Sim  (   ) Não 

 

09. V ocê  tem críticas ao Ensino Remoto Emergencial (ERE)?* 

(   ) Sim  (   ) Não 

 

10. V ocê  se sentiu prejudicado durante o período do ERE?* 

(   ) Sim  (   ) Não 

 

11. A  maior parte das dificuldades elencadas acima no ERE recai sobre:* 

(    ) você    (    ) professor    (   ) outros 

 

2ª Seção – Sobre os professores 

Todas as perguntas são obrigatórias. Responda conforme o enunciado. 

 

12. Em uma escala de 1 a 5, qual o impacto das aulas preparadas pelo professor no seu 

aprendizado?* 

Impactou muito negativamente 

(    ) 1  

(    ) 2 

(    ) 3 

(    ) 4 

(    ) 5 

Impactou muito positivamente 

 

13. Quais as principais dificuldades que você  percebeu nos seus professores com relação 

ao ERE?* 

Sua resposta:_________________________________________________ 

 

14. Assinale as opções que se encaixam no perfil do seu professor segundo suas 

impressões:* 

(    ) cansado 

(    ) disposto 



33 
 

 
 

(    ) desmotivado 

(    ) motivado 

(    ) confuso 

(    ) tranquilo 

(    ) apto para o ERE 

(    ) inapto para o ERE 

 


